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161 SOCIOLOGIA  

 

1. Tendo em vista as Diretrizes Curriculares 
Orientadoras da Educação Básica para a Rede 
Estadual de Ensino (DCEs) para a Sociologia (2008), 
suas orientações acerca do processo de ensino-
aprendizagem e a trajetória das ciências sociais no 
Ensino Médio do Paraná, bem como no Brasil, 
identifique a alternativa CORRETA entre as opções 
abaixo. 

 

A) Pode-se dizer que o Paraná constituiu exceção 
absoluta, em termos nacionais, frente ao processo 
de inserção da Sociologia no Ensino Médio, pois a 
disciplina de Sociologia esteve presente de forma 
significativa e ininterrupta no Estado, desde seu 
estabelecimento no currículo da década de 1910. 

B) O contexto de institucionalização da disciplina de 
Sociologia no Ensino Médio paranaense não foi 
significativamente diferente do ocorrido no país: 
figurando como disciplina obrigatória no início do 
século XX e retirada do currículo na década de 
1940, há expansão da disciplina no contexto do 
debate da Constituição e da LDB, mas os 
progressos graduais das décadas de 1980 e 1990 
não são ampliados logo no início do século XXI, 
sendo alavancados apenas após a 
obrigatoriedade da disciplina, em 2008.   

C) A escola deve ser compreendida como espaço 
fundamental para a socialização do conhecimento 
e, nesse sentido, o currículo constitui-se como 
configuração da prática, atuando profundamente 
na experiência cotidiana dos alunos; de onde tem 
origem o conhecimento científico e retirando 
desse contexto os elementos que devem tornar-se 
as principais orientações educativas, agora 
tornadas significativas pela intervenção docente.  

D) Os conteúdos estruturantes da Sociologia 
identificados nas DCEs são: o contexto de 
surgimento das ciências humanas; as revoluções 
industrial e francesa; o capitalismo, o  comunismo 
e tensões entre os modos de produção; a 
formação dos partidos no Brasil; e o fenômeno da 
globalização.   

E) A orientação favorável à interdisciplinaridade tem 
por objetivo modificar profundamente o modelo do 
processo de ensino-aprendizagem por ser 
contrária ao conhecimento fragmentário e 
especializado das diversas áreas do saber, 
abolindo os paradigmas e fronteiras disciplinares 
em direção a uma perspectiva holista, 
globalizante, ampla, libertária e autônoma.  

 

2. No auge da modernidade do século XIX surge, na 
Europa, uma ciência disposta a dar conta das 
questões sociais, que porta os arroubos da juventude 
e forja sua pretensa maturidade científica na crueza 

dos acontecimentos históricos sem muito tempo para 
digeri-los.  
Sobre o nascimento da Sociologia como disciplina 
científica, marque a alternativa CORRETA. 

 
A) Exigiu a admissão de um método científico 

propiciado pelo racionalismo que garante as 
condições para o desenvolvimento de um 
pensamento sobre a sociedade.  

B) Não sofre influências das três revoluções: a 
Revolução Francesa de 1789; a Revolução 
Industrial e a Revolução na Ciência, que se firma 
com o Iluminismo.  

C) É influenciado pelo surgimento de uma nova classe 
social, a burguesia. 

D) Está relacionado com ascensão do feudalismo e a 
concentração de trabalhadores rurais nas cidades.  

E) Inicialmente foi um pensamento de cunho 
tradicional, desenhado mais como uma forma 
social de concepção do mundo, uma filosofia 
cultural preocupada em definir a gênese da 
sociedade. 
 

3. Levando-se em consideração os temas referentes ao 
contexto de emergência da sociologia, bem como as 
contribuições dos fundadores da disciplina 
sociológica, identifique a alternativa CORRETA entre 
as opções abaixo. 

 

A) O positivismo foi uma corrente filosófica central 
para o desenvolvimento da Sociologia enquanto 
ciência, cujo principal expoente foi Auguste Comte. 
Esse paradigma sociológico combinava 
perspectivas críticas quanto à desordem e à 
desagregação social de seu tempo com a 
expectativa no progresso e no desenvolvimento da 
razão científica e seu legado foi ter apontado as 
leis gerais de funcionamento da sociedade e de 
desenvolvimento social.   

B) As revoluções Francesa e Industrial não são 
marcos para o surgimento da sociologia enquanto 
ciência, pois foram apenas responsáveis pelo fim 
do Estado Monárquico e pelo início do capitalismo, 
respectivamente.  

C) Émile Durkheim, além de ter assumido a primeira 
cadeira universitária em Sociologia, publicou vasta 
obra, com destaque para As regras do método 
sociológico, que estabeleceu o método e o objeto 
dessa nova ciência: os fatos sociais. Sua 
contribuição permitiu isolar a área de atuação 
sociológica de outras disciplinas (como a 
Psicologia e Biologia), estabelecer a precedência 
lógica da sociedade sobre o indivíduo, orientar o 
sociólogo à objetividade da análise e à abordagem 
empírica dos temas de investigação.  

D) O legado de Karl Marx à Sociologia, 
diferentemente de suas contribuições à filosofia, 
história ou economia, consiste na transformação 
do socialismo utópico em uma doutrina 
programática, simplesmente política, a partir da 
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publicação de seu Manifesto do Partido Comunista 
com Engels em 1848.  

E) A contribuição weberiana às ciências sociais lança-
se em clara oposição ao legado marxista e 
durkheimiano, essencialmente por conta de seu 
individualismo metodológico. Ao reduzir a 
abordagem social à lógica individual e desenvolver 
sua abordagem compreensiva, o autor trouxe um 
legado essencial ao interacionismo simbólico, mas 
foi incapaz de promover análises contextuais e 
históricas.  

 

4. No contexto dos anos 1950/60  também houve um 
debate sobre a Sociologia como disciplina importante 
nos currículos das escolas secundárias do país. Um 
dos teóricos que se declarou nesse momento, nessa 
trajetória de institucionalização da Sociologia a partir 
dos processos histórico-sociais que a tornaram parte 
do sistema sociocultural brasileiro, foi um professor da 
cátedra de Sociologia na USP, um defensor da escola 
pública, considerado o fundador da Sociologia Crítica 
no Brasil, e que contribuiu para a consolidação da 
ciência social com as obras: Método de interpretação 
funcionalista na sociologia (1953); Fundamentos 
empíricos da explicação sociológica (1959); Ensaios 
de sociologia geral e aplicada (1959); A sociologia 
numa era de revolução social (1963); e A sociologia 
no Brasil: contribuição para o estudo de sua formação 
e desenvolvimento (1977) Diretrizes Curriculares para 
a Educação Básica – Sociologia, 2008.    
. 
O autor em questão é 

 
A) Fernando de Azevedo. 
B) Fernando Henrique Cardoso. 
C) Darcy Ribeiro. 
D) Gilberto Freire. 
E) Florestan Fernandes. 

 
5. Observe o seguinte trecho do livro Sociologia de 

Anthony Giddens (2005, p. 152): “Muitos sociólogos 
creem que não podemos falar sobre ‘a família’, como 
se houvesse um modelo de vida familiar mais ou 
menos universal. O predomínio do núcleo familiar 
tradicional foi constantemente erodido ao longo da 
segunda metade do século XX (...) Embora possamos 
nos referir de modo simplificado à ‘família’, é 
fundamental lembrarmos a variedade compreendida 
pelo termo”.  
Partindo dessa citação e de seus conhecimentos 
sobre socialização e instituições sociais, identifique a 
alternativa CORRETA entre as opções abaixo. 
 

A) As alterações sociais que vêm ocorrendo ao longo 
do século XX são as únicas responsáveis pelo 
processo de transição entre a socialização 
primária, de controle exclusivamente familiar, para 
a socialização secundária, em que o convívio 
social é mais amplo e diversificado. 

B) A família, por ser o contexto do primeiro e mais 
fundamental processo de socialização e, portanto, 
responsável pelos aprendizados mais básicos dos 
indivíduos, é a única instituição social de caráter 
universal e atemporal já identificada pelos 
sociólogos.  

C) O conceito sociológico de instituição social pode 
ser definido pela realidade exteriori, coercitividade, 
materialidade empírica e formalização de propósito 
expresso em regulamento, código ou norma 
burocrática publicada, como se percebe na 
instituição arquetípica: o Estado. 

D) Pode-se compreender facilmente a mudança da 
instituição familiar, desde sua gênese até a 
contemporaneidade, como um processo relativo à 
passagem da família matriarcal para a patriarcal, 
efeito da divisão sexual do trabalho no capitalismo. 
As novas formas familiares na contemporaneidade 
são os mais claros indícios da crise do modelo 
capitalista perceptível no seio das famílias 
nucleares. 

E) A ampliação da participação da mulher no mercado 
de trabalho, na esfera pública, a eclosão dos 
movimentos feministas, os impactos de métodos 
anticoncepcionais e as modificações dos padrões 
de sexualidade foram os elementos responsáveis 
pelas novas configurações de família que vêm 
emergindo desde a década de 1960, o que ilustra o 
dinamismo da instituição familiar, ainda que esta 
mantenha, na maior parte dos casos, atuais 
características patriarcais. 

 
6. Socialização é o processo que persiste ao longo da 

vida do indivíduo; está presente na sociedade em tudo 
o que ela produz de comum. Dessa forma, considere 
a afirmativa CORRETA a respeito do conceito de 
socialização. 

 
A) A vida em sociedade exige que seus membros 

adultos conheçam e internalizem as expectativas 
de comportamentos psicológicos estabelecidos por 
valores, regras e normas, pela ética e pelas ideias.  

B) A socialização ocorre por meio das instituições 
sociais vinculadas aos contextos exclusivamente 
históricos e políticos. 

C) As ações sociais compartilhadas e repetidas 
passam a ser aceitas como padrão de 
comportamento num grupo social e são 
legitimadas por essa aceitação.  

D) A socialização não deve moldar o indivíduo de tal 
maneira que esse não seja mais indivíduo, mas 
sujeito socializado que age segundo a sociedade.  

E) A socialização é um processo que implica 
valoração ativa desse sujeito à sociedade, leva-o a 
aceitá-la, expressando sua personalidade e os 
valores da cultura em que vive. 

 
7. Acerca da instituição escolar, pode-se estudar a sua 

origem e modelos educacionais socializadores em 
diversas sociedades. As análises atuais devem tratar 
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do papel social da escola e de seus atores 
professores, alunos, funcionários e direção na 
sociedade contemporânea. Nesse contexto,  

 
A) cabe à família e não à escola a socialização 

sistemática das novas gerações, propiciando uma 
maior integração do indivíduo e uma identificação 
com o sistema social. 

B) para Durkheim (1935), os conteúdos trabalhados 
na escola são independentes da vontade dos 
indivíduos; não representam os valores de 
determinados grupos sociais. 

C) o sistema de ensino, como instituição totalmente 
autônoma, leva à reprodução da cultura da classe 
trabalhadora.   

D) a escola pode ser criadora, garantindo o 
coroamento da escola ativa e tende a expandir a 
personalidade com autonomia e responsabilidade, 
provocando a maturidade intelectual com 
consciência moral e social.  

E) a junção escola-trabalho produz a escola criativa, 
capaz de promover a igualdade. 

 
8. Em relação à teoria funcionalista do desvio criminal, 

marque a alternativa CORRETA. 
 

A) A conduta desviada surge como reação amoral dos 
estratos sociais inferiores.  

B) A discordância entre a expectativa cultural de êxito 
econômico e o caminho oferecido pela estrutura 
social para atingi-la jamais poderia explicar a 
conduta desviada.  

C) Uma das consequências positivas do delito é 
manter vivo o sentimento coletivo (da maioria) que 
age conforme as normas. 

D) Apenas em circunstâncias excepcionais o crime é 
praticado por pessoa de qualquer estrato da 
pirâmide social. 

E) O crime, que já foi considerado um fato social 
normal, constitui hoje o produto autêntico de 
patologias individuais. 

 
9. Segundo Durkheim, “a maioria de nossas ideias e 

tendências não são elaboradas por nós, mas nos vêm 
de fora”. Essa frase sintetiza as bases do pensamento 
sociológico do autor e como tal opõe-se a(à):  

 
A) teoria formulada pelos partidários do individualismo 

liberal. 
B) concepções sociológicas que subordinam a 

existência da consciência coletiva ao império das 
vontades atomizadas 

C) tese formulada por outros cientistas sociais para os 
quais os indivíduos podem “violar impunemente os 
valores estabelecidos pela consciência coletiva”. 

D) estudos e concepções sociológicas que afirmam a 
existência de mudanças dos padrões de 
normalidade social. 

E) reflexões e pesquisas sociológicas 
contemporâneas que rejeitam a ideia de 
diferenciação social. 

 
10. Tendo em vista a contribuição dos estudos de gênero 

sobre a compreensão dos aspectos culturais e sociais 
contemporâneos, assinale a alternativa CORRETA 
entre as opções abaixo. 

 
A) As principais teóricas da questão de gênero 

concordam em utilizar a palavra “sexo” para referir-
se apenas às relações sexuais, enquanto a noção 
de “gênero” passaria a demarcar as diferenças 
entre homens e mulheres, substituindo assim as 
concepções difundidas no senso comum.   

B) Os estudos de gênero são uma área 
interdisciplinar influenciada pelos movimentos 
sociais das mulheres, pela a teoria feminista, pelas 
ciências sociais, pela filosofia, psicologia e 
linguística, voltados à reflexão acerca dos 
diferentes significados e práticas atribuídos à 
matriz binária masculino-feminino pelas 
sociedades, seus impactos, bem como pelos 
fenômenos associados à sexualidade e à 
reprodução. 

C) Pode-se compreender a perspectiva dos estudos 
de gênero como a subdivisão do marxismo 
histórico-dialético associada à luta das mulheres 
frente aos variados modos de monopólio dos 
meios de produção por parte dos homens.  

D) Conforme as recentes contribuições dos estudos 
de gênero, pode-se afirmar que há formação de 
desigualdades e hierarquia no plano do discurso, 
da representação e da estrutura inconsciente de 
pensamento, fato próprio da cultura que não 
adquire manifestação empírica nas relações 
sociais.   

E) A principal contribuição dos estudos de gênero 
esteve voltada a descortinar os motivos por meio 
dos quais o processo evolutivo humano orientou as 
mulheres para as tarefas associadas à família, à 
casa e às tarefas maternas, bem como os homens 
para as atividades públicas e coletivas. 

 

11. Acerca da questão racial no Brasil, seus paradigmas 
acadêmicos e aspectos identitários, assinale a 
alternativa CORRETA entre as opções abaixo. 

 
A) A formação do povo brasileiro enquanto processo 

de integração de brancos, negros e índios, tema de 
acalorado debate na atualidade, também registrou, 
nos séculos XIX e XX, posições divergentes entre 
os intelectuais: Nina Rodrigues postulava a 
inviabilidade da miscigenação; Oliveira Vianna foi 
um dos principais defensores da ideia de 
democracia racial; Gilberto Freyre deslocou o 
debate da raça para cultura e favoreceu uma 
representação harmoniosa das relações raciais 
nacionais.  
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B) Elemento favorável para a integração das 
populações escravas no Brasil foi a 
homogeneidade da população negra proveniente 
da colônia portuguesa de Moçambique enviada 
para a América, por serem conhecidos pela força 
física e pouca resistência à dominação branca. 

C) João Batista de Lacerda foi o primeiro entre os 
autores nacionais que contrariou as teorias raciais 
de orientação biológica que inferiorizavam o negro. 
Defendendo a miscigenação racial e baseando-se 
em dados empíricos, propôs a solução do 
preconceito racial em três gerações, quando, por 
efeito do casamento inter-racial, a população 
brasileira seria predominantemente parda ou 
branca. 

D) O argumento central da obra de Oracy Nogueira 
está baseado na analogia entre o racismo norte-
americano e o que ocorre no Brasil, pois a 
discriminação nos Estados Unidos orienta-se por 
princípios culturais, enquanto no Brasil o 
preconceito racial revela a importância da 
percepção da raça em detrimento dos aspectos 
culturais. Assim, a imutabilidade da percepção de 
raça está exclusivamente associada à dimensão 
biológica.  

E) A partir das recentes legislações favorecendo 
populações quilombolas, a literatura jurídica, 
sociológica e antropológica é unânime em 
identificar como critérios indispensáveis para a 
categorização desse tipo de população a habitação 
ininterrupta dentro dos limites territoriais e a 
manutenção dos aspectos da cultura material 
historicamente comprováveis como provenientes 
de quilombos. 

 
12. Acerca do tema das culturas indígenas no Brasil e sua 

importância para as ciências sociais e para o ensino 
de Sociologia, assinale a alternativa CORRETA entre 
as opções abaixo. 
 

A) Uma breve comparação entre os incas e os 
tupinambás permite a identificação dos critérios 
através dos quais se pode realizar a perspectiva 
comparativa em antropologia sem cair no 
etnocentrismo: trata-se de operar a partir da noção 
de civilização, presente em todos os povos em 
graus diferentes e que permite identificar a 
evolução e o desenvolvimento das civilizações 
conforme os princípios de organização burocrática 
e do Estado centralizado. 

B) A conquista europeia, a forma como a civilização 
desenvolveu-se no Brasil e a convivência de três 
povos dotados de culturas distintas levou os 
antropólogos a postular sua mais importante 
contribuição científica – a integração irrefreável das 
culturas indígenas na sociedade brasileira 
formando, com negros e brancos, uma cultura 
mestiça, original, unitária e integrada.  

C) A abordagem mais difundida na perspectiva teórica 
acerca da análise das culturas indígenas refere-se 

à identificação de sua organização de parentesco e 
o emprego de sua tecnologia, uma vez que essas 
dimensões constituem os critérios centrais de 
análise do desenvolvimento, complexidade e das 
particularidades específicas dos grupos indígenas. 

D) A extrema diversidade cultural indígena presente 
no Estado brasileiro vem demonstrando aos 
estudiosos do tema que não há qualquer princípio 
estável de compreensão das culturas indígenas, 
pois suas concepções cosmológicas, de 
parentesco, chefia, e mesmo as línguas indígenas, 
permanecem exemplos claros de alteridade radical 
e de frenética modificação dialética e identitária.   

E) Pode-se afirmar que o estudo das culturas 
indígenas no Brasil oscilou entre análises da 
relação entre índios e a comunidade nacional, cujo 
marco analítico é a noção de fricção interétnica de 
Roberto Cardoso de Oliveira; e a antropologia 
indígena propriamente dita, cuja contribuição mais 
notável está associada à teoria do perspectivismo 
indígena desenvolvida por Eduardo Viveiros de 
Castro. 

 
13. Para diversos autores da sociologia do trabalho, os 

motivos que precipitaram a crise do modelo 
fordista/taylorista de produção, na década de 1970, 
dizem respeito ao grande "acúmulo de capitais" entre 
empresas automobilísticas; a queda da taxa na taxa 
de lucro causada pelo aumento da formação 
(qualificação) do trabalho; início do desemprego 
estrutural e, em consequência, da redução do 
consumo; crise fiscal do Estado de bem-estar e 
neoliberalismo/desregulamentação de direitos e 
falência do setor público. Esse conjunto de fatores 
coincidiu com a superação do modelo 
fordista/taylorista e o advento do modelo toyotista de 
produção.  Para os teóricos marxistas da sociologia 
do trabalho, é CORRETO atribuir ao toyotismo a 
seguinte característica: 

 
A) nítida e rígida separação entre elaboração e 

execução de tarefas. 
B) eliminação do desperdício e controle de qualidade 

total. 
C) aumento do tempo de duração e uso das 

mercadorias. 
D) pouco interesse à noção de operário participativo e 

integrado ao processo produtivo. 
E) crítica à ideia de reforço dos laços de cooperação 

entre os funcionários. 
 
14. “O desenvolvimento do capitalismo no século XIX foi 

marcado pela contribuição decisiva das ferrovias a 
quais permitiram, aos países imperialistas da época, 
consolidarem suas economias industriais mediante a 
construção de estradas de ferro em regiões 
colonizadas e economicamente dominadas. Já o 
capitalismo do século XX em diante, com sua 
economia globalizada e informacional, prospera por 
meio da “superestrada da informação”, amplia o 
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mercado eletrônico e tende a torná-lo “o intermediador 
definitivo, o revendedor universal”. Em relação ao 
mercado de trabalho, o processo de informatização da 
produção tem provocado a migração do emprego 
industrial (setor secundário) para o setor de serviços 
(terciário). Em que pese a natureza do trabalho 
movediço,  instável , precário e pouco remunerado do 
setor terciário, o conhecimento, a informação, o afeto 
e a comunicação constituem papel central à obtenção 
de empregos no setor de serviços”.  
HARDT, Michael; NEGRI, Antonio. Império. 5. ed. São 
Paulo: Record, 2003. p.305-320.  

 
A respeito do capitalismo globalizado e informacional, 
marque a alternativa CORRETA. 

 
A) A nova infraestrutura global de informação e os 

sistemas de difusão da comunicação são 
essencialmente oligopolistas e antidemocráticos. 

B) A globalização informacional provocou, 
simultaneamente, a dispersão geográfica da 
atividade fabril e o fim dos pontos mundiais de 
controle (demanda por administração centralizada). 

C) Na era da globalização informacional o grau de 
qualificação e polivalência do trabalhador é 
sinônimo de emprego garantido e alto salário.  

D) A informatização da produção provoca o fim da 
sociedade do trabalho. 

E) O processo de informatização da produção atribui 
grande valor à produção imaterial (manuseio de 
conhecimento e informação). 

 
15. “O que a natureza/biologia oferece ao homem quando 

ele nasce “não garante sua vida em sociedade”. Ele 
precisa adquirir “várias aptidões, aprender as formas 
de satisfazer as necessidades, apropriar-se do que a 
sociedade criou no decurso de seu desenvolvimento 
histórico”. Assim, habilidades como escovar os 
dentes, comer com talheres, escrever, ler um texto, 
discuti-lo etc., não são aptidões transmitidas por 
hereditariedade biológica, mas adquiridas no decorrer 
da vida mediante o processo de apropriação da 
cultura”.  
BERGER, Peter L.; LUCKMANN, Thomas. A construção 
social da realidade: tratado de sociologia do 
conhecimento. 30. ed. Petrópolis: Vozes, 2009.  

 
A respeito da passagem, marque a alternativa 
CORRETA. 

 
A) A formação de aptidões implica o contato com o 

mundo dos objetos e a experiência socio-histórica 
que a humanidade produz (arte, instrumentos, 
tecnologia, conceitos, ideias). 

B) As manifestações de individualismo significam 
ausência de interação cultural.  

C) Em razão de ser livre e racional, o homem já nasce 
socializado. 

D) A superioridade das condições biológicas dispensa 
a necessidade de alguns homens de se 
apropriarem da cultura para viver em sociedade.  

E) No plano da socialização e da cultura, seria uma 
aberração teórica conceber a criança como “um 
candidato à humanidade”. 

 
16. “O Brasil do final da década de 1970 define-se pela 

irrupção “de movimentos operários e populares que 
emergiam com as marcas de autonomia e 
contestação à ordem estabelecida”. Esses 
movimentos imprimiram uma “novidade no real e nas 
categorias de representação do real”. O novo 
sindicalismo buscou independência face ao Estado e 
partidos políticos; os movimentos de bairro 
orientavam-se por “um processo de auto-organização 
reivindicando direitos”. O acontecimento de maior 
visibilidade política em 1978 “não foi a nomeação do 
general Figueiredo para a presidência da República, 
mas a “irrupção do movimento grevista, que, iniciado 
em meio à região do ABC (SP), rapidamente se 
alastrou pelos grandes centros industriais e urbanos 
do Estado” e outras regiões do país. Esse fato iria 
influenciar a eleição de Tancredo em 1985. Assim, os 
movimentos sociais ganharam visibilidade pública e 
protagonizaram a “ruptura dos padrões de legitimação 
da ordem”.” 
 SADER, Eder. Quando novos personagens entraram em 
cena. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988, p.35-38.  

 
A respeito do contexto sócio-histórico descrito pelo 
autor, marque a alternativa CORRETA. 

 
A) Os novos padrões de práticas coletivas 

expressaram a valorização da sociedade civil. 
B) A constituição dos movimentos sociais foi uma 

expressão genuína do interesse da classe.  
C) Os partidos comunistas ganharam maior 

visibilidade em relação aos novos movimentos 
sociais. 

D) Nesse período, o Estado assumiu a condição de 
ator e principal instrumento das mudanças sociais. 

E) A identificação de interesses é irrelevante para a 
constituição de coletividades políticas, de sujeitos 
políticos e de movimentos sociais. 

 
17. O neoliberalismo surge logo após a Segunda Guerra 

Mundial (1945 na Europa e EUA) e manifesta uma 
“reação teórica e política veemente contra o Estado 
intervencionista e de bem-estar”. A teoria neoliberal 
visou combater “o keynesianismo e o solidarismo” e 
preparar as bases de “outro tipo de capitalismo, duro 
e livre de regras para o futuro”. Fustigou o Estado de 
bem-estar ao afirmar que este destrói “a liberdade dos 
cidadãos e a vitalidade da concorrência, da qual 
dependia a prosperidade de todos”. A crise do mundo 
capitalista avançado (pós-1973) possibilitou a 
conversão da teoria neoliberal em ações 
governamentais. Desde então, diversos países vêm 
impondo medidas políticas liberalizantes e 
antipopulares como a restrição da “emissão 
monetária”, aumento das taxas de juros, diminuição 
de impostos para altos rendimentos, abolição de 
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controle sobre os fluxos financeiros e corte de gastos 
sociais.  Os governos neoliberais alegam que as 
medidas políticas de disciplina orçamentária, 
contensão de gastos com o bem-estar e o 
restabelecimento de uma “taxa natural de 
desemprego” são inevitáveis para reverter a crise do 
capitalismo global.  
ANDERSON, Perry. Balanço do neoliberalismo. In: SADER, 
Emir; GENTILI, Pablo. Pós-neoliberalismo: as políticas 
sociais e o Estado democrático. 5. ed. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1995. p. 10-11. 

 
Na ótica dos teóricos neoliberais, a retomada do 
crescimento econômico e a expansão do lucro do 
capital estão relacionadas à(ao): 

 
A) presença do Estado de bem-estar como indutor da 

liberdade individual e da livre concorrência. 
B) restabelecimento de “uma nova e saudável 

desigualdade”. 
C) falta de estímulo estatal ao consumo. 
D) ampliação da intervenção estatal na economia. 
E) criação de novas leis que protejam os 

trabalhadores frente à ameaça do desemprego 
estrutural. 

 
18. “Marx e Engels afirmam que o desenvolvimento do 

comércio e navegação ocorreu mais rápido que a 
manufatura e transformou as “colônias em grandes 
consumidores”. A partir desse momento e sob o 
controle de algumas nações, o triunfo da liberdade de 
comércio valeu-se de acordos diplomáticos que 
previam “tarifas, proibições e tratados” ou, ainda, 
guerras, em especial, as guerras marítimas. Segundo 
os autores, o coroamento desse período se deu com o 
“nascimento do comércio, do dinheiro, dos bancos, 
das dívidas do Estado, do papel-moeda, das 
especulações sobre os fundos e as ações, da 
agiotagem sobre todos os artigos, do desenvolvimento 
do sistema monetário em geral”.” 
MARX, K; ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. São 
Paulo: Martins Fontes, 2002. p.66-69.  
 
O momento histórico que originou os acontecimentos 
econômicos e políticos em questão foi marcado 
sobretudo pelo(a) 
  

A) aumento simultâneo da população rural e urbana. 
B) fragmentação do poder do Estado. 
C) advento de novas classes sociais, acirramento da 

concorrência econômica e o fim das hostilidades 
entre os países. 

D) aumento da produção, da circulação de 
mercadorias e do contato entre os países. 

E) emancipação econômica e política dos países 
colonizados. 

 
19. Acerca das contribuições das ciências sociais para a 

análise e definição dos movimentos sociais e de sua 
expressão no Brasil, identifique a alternativa 
CORRETA entre as opções abaixo. 

 
A) Os movimentos sociais são fenômenos 

contestatórios cujas demandas vinculam-se a 
aspectos programáticos e conflituosos de escala 
local, geralmente associados a condições de 
habitação, moradia e saneamento público.  

B) O critério fundamental acerca da definição dos 
movimentos sociais é a identificação de uma 
demanda coletiva, isto é, quando uma 
reivindicação individual passa a ser compartilhada 
por um grupo social, pode-se identificar 
empiricamente um movimento social.  

C) Ainda que haja uma diversidade de definições, os 
movimentos sociais podem ser concebidos como 
fenômenos de ação coletiva que se constituem em 
torno de uma identidade, da definição de 
adversários ou demandas-problema e de um 
projeto ou utopia comum. 

D) Os movimentos sociais podem ser caracterizados 
adequadamente segundo seu projeto definido, 
relativo a demandas associadas às questões de 
gênero, raça, meio ambiente e especialmente 
sexuais. 

E) Os únicos processos identificáveis na história 
nacional como movimentos sociais são as 
demandas na área do trabalho, que, por conta do 
novo sindicalismo e da proximidade com o sistema 
partidário, vêm concebendo-se como um projeto de 
ação coletiva.  

 
20. Em Movimentos sociais e redes de mobilizações civis 

no Brasil contemporâneo, Maria da Glória Gohn 
destaca: 
 
“Temos observado que os movimentos sociais 
ambientalistas são os que têm maior potencial de 
crescimento junto à população, especialmente entre 
os mais jovens, dado o imaginário de representações 
que ele desperta, o sonho do verde, do contato com a 
natureza, de um mundo sem poluição etc.  
Os movimentos ambientalistas nos lembram que, 
além da pobreza e do desemprego, a situação 
ambiental das cidades deve também ser vista como 
prioritária: lixo, água, esgoto e poluição atmosférica 
são seus principais problemas” (GOHN, 2010, p. 84.). 

 
Acerca do desenvolvimento sustentável, movimentos 
ambientais e ONGS, assinale a alternativa 
CORRETA.  

 
A) O desenvolvimento sustentável apresenta 

características dinâmicas e conservadoras acerca 
do desenvolvimento social e da conservação dos 
recursos naturais. Portanto, sua adequada 
implementação implica uma revolução de 
pensamento e das relações sociais, no âmbito 
local e global simultaneamente, e não meras 
reformas técnicas e econômicas. Os movimentos 
sociais ambientais são essenciais para a reflexão e 
implementação de mudanças nessa direção. 
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B) Recentes autores concordam que os movimentos 
ambientais não podem oferecer uma agenda 
adequada de implementação de mudanças 
socioculturais e políticas por conta de seu reduzido 
campo de ação, operando em nível local, a partir 
dos contatos estabelecidos entre associações e 
coletivos formais ou informais da região em que 
atuam.  

C) Os movimentos sociais contemporâneos tendem a 
adotar o formato de “redes”, isto é, configurar-se 
enquanto formações de sujeitos coletivos em torno 
de valores, objetivos ou projetos em comum que 
buscam transpor fronteiras territoriais. Em 
decorrência dessa ampliação de demandas, os 
movimentos sociais atuais não mais atuam 
somente como elemento transformador, mas como 
órgão consultivo e gestor de políticas públicas.  

D) A principal dificuldade programática dos 
movimentos sociais ambientais na atualidade 
relaciona-se com a dicotomia epistemológica de 
sua formação, haja vista que há formação de 
movimentos ambientais urbanos ou rurais, com 
demandas, projetos e identidades diversas, 
tendendo a entrar em inevitável conflito político e 
diminuir com isso sua influência frente aos 
governos.  

E) Fenômeno particularmente sensível na área 
ambiental é a modificação estrutural dos antigos 
movimentos sociais em organizações não 
governamentais (ONGs), formalização que é 
também responsável pela retirada dos movimentos 
sociais do âmbito da sociedade civil que 
compreende forças sociais heterogêneas, 
representando a multiplicidade e diversidade de 
segmentos sociais, relacionada à defesa da 
cidadania, interesses públicos e valores para a 
arena da política partidária.  

 
 
 

 

 
 

 

 

 
 
 

 

 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


